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Instalações Elétricas sob o Piso Elevado Monolítico 
Werden 

 
 
A instalação do Piso Monolítico permite que o espaço confinado entre o piso e a base de aplicação 
do mesmo seja utilizado para passagem de cabos elétricos, o que pode vir a simplificar e reduzir os 
custos da instalação elétrica, além de conferir grande flexibilidade de uso, manutenção e alteração 
à mesma. Para que a máxima vantagem possa ser conseguida, no que tange às instalações 
elétricas ao utilizar o Piso Monolítico, certos cuidados deverão ser tomados nas fases de projeto e 
instalação. 
 

1.1 
 

Os Diferentes Tipos de Sistemas 
Elétricos 

 
 
Os cabos  utilizados nos sistemas elétricos de edifícios podem ser divididos em 2 grupos principais, 
que os diferenciam não só quanto às funções, mas quanto aos cuidados necessários no projeto e 
instalação: 
 
Cabos  de sinal 
 
São todos os cabos para transmissão de sinal, onde as tensões e correntes elétricas envolvidas 
são de pequeno valor; neste grupo podem ser incluídos os cabos de comunicação dos seguintes 
sistemas: 
 
— Telefonia analógica ou digital; 
— Informática; 
— Detecção e alarme de incêndio; 
— Vídeo; 
— Sinais de rádio-freqüência; 
— Sistemas de automação; 
— Sistemas de instrumentação e monitoramento; 
— Sistemas de sonorização; 
— Outros sistemas de baixa corrente. 
 
Cabos  de potência 
 
São todos os cabos para distribuição e controle de energia, nos quais a transmissão de energia 
elétrica é o objetivo principal, ou em que as tensões e correntes elétricas envolvidas são de valores 
consideráveis; neste grupo podem ser incluídos os cabos dos seguintes sistemas: 
 
— Energia elétrica em baixa ou média tensão; 
— Sistemas de comando ; 
— Outros sistemas de potência. 
 
Podem ainda ser mencionados os cabos ópticos, que são utilizados para transmissão de sinal de 
diversos tipos. 
Todos os cabos relacionados acima podem ser instalados sob pisos elevados; nos capítulos a 
seguir são abordados os diversos aspectos e soluções que deverão ser considerados ao projetar e 
instalar linhas elétricas sob o Piso Monolítico. 



 

 

1.2 
 

Componentes Básicos da Instalação Elétrica sob o Piso 
Monolítico 

 
 
Na figura 1.1 é apresentada, de forma esquemática, uma instalação elétrica típica de escritório 
utilizando o Piso Monolítico, e os seus componentes básicos definidos para finalidade específica 
deste manual técnico. 
 

 
Figura 1.1 - Identificação dos Componentes Básicos de uma Instalação Típica 
 
1) Quadro (ou painel) de Distribuição 
E o equipamento a partir do qual é feita a distribuição dos circuitos e cabos correspondentes, para 
cada um dos sistemas. 
 
2) Cabo Primário  
É o cabo que alimenta os dispositivos de distribuição, a partir do respectivo quadro ou painel de 
distribuição de cada sistema. 
 
3) Cabo Secundário 
É o cabo que alimenta a(s) tomada(s) de saída, a partir do respectivo quadro ou painel de 
distribuição ou a partir de dispositivo de distribuição. 
 
4) Caixa de Passagem 
É a abertura prevista no piso por ocasião da construção, dotada de tampa removível, para permitir 
o acesso ao espaço sob o mesmo, e pela qual é feita a passagem de cabos. 
 
 



 

 

5) Caixa de Distribuição 
E a abertura prevista no piso por ocasião da construção, dotada de tampa removível, para permitir 
o acesso ao espaço sob o mesmo, onde são instalados dispositivos de distribuição, e pela qual é 
feita a passagem de cabos. 
 
6) Dispositivo de Distribuição 
É o  elemento que recebe um cabo primário e a partir do qual se podem derivar diversos cabos 
primários ou secundários, cada um deles alimentando uma tomada de saída ou outro dispositivo 
de distribuição. 
 
7) Caixa de Tomada Redonda 
É a caixa, instalada no Piso Monolítico, que abriga tomada(s) de saída. 
 
8) Tomada de Saída 
É o dispositivo de conexão elétrica, próprio de cada sistema, que deve ser acessível ao usuário e 
que permite a ele a utilização do sistema. 
 

1.3 
 

Aspectos a Considerar no Projeto das Instalações Elétricas sob o Piso 
Monolítico 

 
 
Ao projetar instalações elétricas a serem executadas sob o Piso Monolítico observa-se que existe 
uma maior liberdade de concepção para essas instalações, havendo uma grande variedade de 
soluções e materiais que podem ser aplicados. 
O projetista e o instalador deverão, além de garantir a obediência às normas brasileiras 
pertinentes, atentar para os seguintes fatores que conferem maior qualidade global à instalação: 
— E desejável que qualquer ponto da área coberta pelo piso elevado seja facilmente acessível 

para instalação de caixas de tomada e linhas elétricas; aspectos de acessibilidade são 
abordados em maior detalhe no item 1.8.3. 

— Embora a abertura das caixas de passagem e distribuição seja eventual, sempre que possível 
elas deverão ser locadas de modo que a sua abertura cause o menor incômodo possível; 

— As caixas de tomadas redondas deverão ser locadas de forma a atender o “layout” 
estabelecido, ou, no caso de não haver definição prévia, do maior número possível de 
possibilidades razoáveis de “layout”; a locação de caixas de tomadas é abordada em detalhe 
no item 1.8.1. 

— Todas as instalações elétricas executadas sob o Piso Monolítico deverão ter fácil manutenção, 
com todos os cabos e componentes facilmente identificáveis. 

— A instalação deve ser executada de forma que futuras manutenções ou modificações na 
instalação possam ser executadas sem o risco de comprometer a instalação existente. 
Os aspectos das normas brasileiras mais relevantes para as instalações elétricas sob o Piso 
Monolítico são relacionadas no item 1.5. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

1.4 
 

Planejamento da Instalação - A Configuração 
Funcional 

 
 
As possibilidades de instalação  de linhas elétricas sob o Piso Monolítico são enormes; este 
manual não pretende abranger em detalhes os tipos e configurações de instalação que podem ser 
utilizados, mas fornecer diretrizes de instalação que podem ser aplicadas a todas elas. 
Quanto à topologia funcional da instalação, existem 3 tipos básicos de configuração que são 
normalmente aplicados a instalações elétricas sob pisos elevados: 
— Configuração em estrela; 
— Configuração em estrela arborescente 
— Configuração em barramento. 
Essas configurações, que são descritas a seguir, são básicas, e podem ser combinadas entre si 
para formar topologias compostas que se adaptem a qualquer dimensão ou formato da área a ser 
atendida. 
 
1.4.1 Configuração em Estrela 
 
É a configuração em que os cabos secundários que alimentam as tomadas de saída derivam 
diretamente do quadro ou painel de distribuição; esse tipo de distribuição é apresentado 
esquematicamente na figura 1.2; sua aplicação é limitada às instalações em áreas pequenas e 
bem distribuídas ao redor do quadro ou painel de distribuição. 
 

 
Figura 1.2. - Esquema de Distribuição em Estrela 
 
Essa configuração apresenta as seguintes vantagens e desvantagens quando utilizada para 
instalações sob o Piso Monolítico: 
 



 

 

Vantagem 
 
— Simplicidade de instalação; 
— Ausência de conexões sob o piso; 
— Facilidade de teste de cada ramal. 
 
Desvantagens 
 
— Maior consumo de cabos; 
— Maior número de conexões no quadro ou painel de distribuição; 
— Menor facilidade para organização e identificação dos cabos; 
 
1.4.2 Configuração em Estrela Arborescente 
 
É a configuração em que os cabos secundários de ligação, que alimentam as tomadas de saída, 
derivam de dispositivo(s) de distribuição instalados sob o piso que, por sua vez, são alimentados 
por cabos primários, a partir do quadro ou painel de distribuição; esse tipo de distribuição é 
apresentado esquematicamente na figura 1.3, e é um dos tipos de configuração adequados às 
instalações em grandes áreas ou áreas que se estendem a grandes distâncias do quadro ou painel 
de distribuição. 
 

 
Figura 1.3. - Esquema de Distribuição em Estrela Arborescente 
 
Essa configuração apresenta as seguintes vantagens e desvantagens quando utilizada para 
instalações sob o Piso Monolítico: 
 
 
 
 
 



 

 

Vantagens 
 
— Melhor aproveitamento da capacidade dos cabos de potência; 
— Menor consumo de cabos; 
— Menor número de conexões no quadro ou painel de distribuição; 
— Maior facilidade de organização e identificação dos cabos; 
— Permite a setorização da alimentação por áreas; 
— Permite que as alterações ou complementações das instalações sejam feitas somente a partir 

das caixas de distribuição. 
 
Desvantagens 
 
— Exige a instalação de dispositivos sob o piso, e, conseqüentemente de conexões 

intermediárias; 
— Eventualmente exige que a altura livre sob o piso seja maior, para abrigar o(s) dispositivo(s) de 

distribuição. 
 
1.4.3 Configuração em Barramento 
 
É a configuração em que diversos dispositivos de distribuição são alimentados pelo mesmo cabo 
primário; essa configuração, que é apresentada na figura 1.4, somente deve ser aplicada ao 
sistema de energia elétrica e é adequada às instalações em áreas moderadas ou grandes. 
 

 
Figura 1.4. - Esquema de Distribuição em Barramento 
 
Essa configuração apresenta as seguintes vantagens e desvantagens, quando utilizada para 
instalações sob o Piso Monolítico: 
 
 
 



 

 

Vantagens 
 
— Menor consumo de cabos; 
— Menor número de conexões no quadro ou painel de distribuição; 
— Maior facilidade de organização e identificação dos cabos; 
— Permite a alteração das instalações somente a partir das caixas de distribuição. 
 
Desvantagens 
 
— Exige a instalação de dispositivos de distribuição sob o piso, e, conseqüentemente de 

conexões intermediárias; 
— Eventualmente exige que a altura livre sob o piso seja maior, para abrigar o(s) dispositivo(s) de 

distribuição; 
— Menor facilidade para identificação dos cabos. 
 
 

1.5 
 

As Prescrições das Normas 
 
 
As instalações elétricas dos diversos tipos estão sujeitas a normas técnicas de diversos órgãos, 
oficiais ou não. Embora os projetistas e instaladores estejam familiarizados com essas normas é 
oportuno destacar alguns aspectos das mesmas com relação à execução das instalações sob o 
Piso Monolítico. 
Este capítulo não tem pretensão de esgotar o assunto; a contínua evolução dos sistemas elétricos 
e eletrônicos muitas vezes tem tornado algumas das normas aplicáveis obsoletas, sendo 
necessária a constante atualização dos profissionais envolvidos, e muitas vezes recomendada à 
consulta às normas internacionais. 
 
1.5.1 Instalações  elétricas de baixa tensão 
 
A principal norma que disciplina o assunto no Brasil é a ABNT NBR 5410:2004— Instalações 
Elétricas de Baixa Tensão. 
A NBR 5410  considera expressamente o caso de instalações sob pisos elevados, que são 
classificados na norma como “espaços de construção”. A seguir são apresentados alguns aspectos 
dessa norma que são aplicáveis a instalações sob o Piso Monolítico: 
 
· Nos espaços de construção podem ser utilizados condutores isolados e cabos unipolares 
ou multipolares, conforme os métodos de instalação 21, 22, 23, 24 e 25 da tabela 33 da norma, 
desde que os condutores ou cabos possam ser instalados ou retirados sem intervenção nos 
elementos de construção do prédio. 
 
· Os cabos uni e multipolares de potência instalados sob o piso elevado devem atender às 
seguintes normas: ABNT NBR 7286 (EPR), ABNT NBR 7285 e 7287 (XLPE), ABNT NBR 7288 e 
8661 (PVC), ABNT NBR 13248 (livres de fumaça) e ABNT NBR NM 247-3 (condutores isolados 
com isolação de PVC). 
 
· É permitida a convivência entre cabos de potência (por exemplo, condutores isolados 
450/750 V e cabos unipolares e multipolares 0,6/1 kV) com cabos de sinais (por exemplo, UTP) 
sob o piso elevado, instalados em condutos abertos ou fechados ou mesmo que lançados 
diretamente sobre a superfície do piso, desde que não compartilhem a mesma linha elétrica. 
 
 
 
 



 

 

· Os cabos de energia e de sinal devem ser agrupados conforme sua função e, quando 
necessário, separados por uma distância a ser determinada em função de aspectos de 
interferência eletromagnética não abordados na ABNT NBR 5410:2004. Tal distanciamento deve 
ser calculado caso a caso, não sendo recomendado o estabelecimento de distâncias mínimas 
genéricas entre cabos de energia e de sinal, pois, sem um cálculo adequado, este afastamento 
genérico poderia resultar em distâncias maiores ou menores do que as efetivamente adequadas. 
 
· As linhas elétricas de energia e de sinal e o sistema de ventilação e ar condicionado (em 
duto ou em plenum) podem compartilhar o espaço disponível sob o piso elevado. 
 
· Nos espaços de construção sob o piso elevado devem ser tomadas precauções 
adequadas para evitar a propagação de um incêndio. Isto inclui o uso de componentes elétricos (e 
não elétricos) constituídos de materiais não propagantes de chama, devem ser previstas barreiras 
corta-fogo ou ainda podem ser previstos detectores de incêndio sob o piso elevado. Especial 
atenção deve ser dada às linhas elétricas sob pisos elevados instalados em determinadas áreas 
em locais BD2, BD3 e BD4. 
 

- No caso do Piso Elevado Monolítico Werden, embora o piso em si e sua estrutura sejam 
fabricados em PVC (material isolante), o que tornaria dispensável qualquer tipo de 
aterramento deste piso monolítico, existem acessórios (caixas de passagem, caixas de 
distribuição, caixas de tomada, tampas, grelhas, etc) que possuem partes metálicas 
(elementos condutivos) de dimensões não desprezíveis que devem ser ligadas, por meio 
de um condutor de eqüipotencialização suplementar, ao sistema de aterramento local. 

 
· O projeto, a execução, a verificação e a manutenção das instalações elétricas executadas 
sob o piso elevado devem ser confiados somente a pessoas qualificadas a conceber e executar os 
trabalhos em conformidade com a norma ABNT NBR 5410:2004. 
 
— Embora o uso de cabos unipolares seja permitido pela norma, o seu uso deve ser evitado sob 

pisos elevados, a fim de minimizar os problemas decorrentes de interferências 
eletromagnéticas provocadas,  pelos cabos, e permitir uma melhor organização da instalação; 
quando do uso de cabos unipolares não puder ser evitado, os cabos de cada circuito devem 
ser, na medida do possível, agrupados em trifólio ou quadrifólio. 
No caso de utilização de cabos unipolares, devem ser considerados os esforços mecânicos de 
curto circuito nas linhas elétricas, e tomadas às medidas adequadas para evitar danos devido a 
eles. 

— 33,A temperatura sob o Piso Monolítico deve ser considerada para efeito de dimensionamento 
dos cabos conforme a seguir: 

o Temperatura ambiente, no caso de piso fechado, ou de utilização do piso para 
ventilação ou insuflamento de ar resfriado; 

o Temperatura do ar de insuflamento, quando o piso for utilizado para insuflamento 
de ar aquecido; 

Devem ser aplicados os fatores de correção para capacidade de condução de corrente por 
temperatura correspondente, conforme item 6.2.5.3 da NBR 5410. 

— Não são permitidas emendas nos cabos em pontos de instalação que não sejam diretamente 
acessíveis para inspeção; emendas nos cabos somente podem ser realizadas no interior das 
caixas de passagem e distribuição. 

— Quando diretamente instalados sob a superfície abaixo do piso elevado, a área total de seção 
transversal dos cabos  unipolares ou multiplares não deverá exceder a 25% da secção livre 
dos arcos por onde passa, segundo o item 6.2.10.5.3 da NBR 5410:1990; esse assunto é 
abordado em detalhe no item 1.7.5.. 

— Todos os cabos deverão ser instalados e retirados sem intervenção nos elementos de 
construção do prédio, incluindo o próprio Piso Monolítico e seus acessórios fixos, conforme 
item 6.2.11.5 da NBR 5410. 

 
—  



 

 

 
— Nos casos onde houver agrupamento de cabos em feixes, deverá se aplicado o fator de 

correção para capacidade de condução de corrente por agrupamento, conforme item 6.2.5.5 
da NBR 5410. 

— As molduras das tampas bem como os trilhos de montagem, invólucros e demais partes 
metálicas existentes no interior das caixas de passagem e distribuição deverão ser interligadas 
ao condutor de proteção, conforme item 5.1.3.1.2 da NBR 5410. 

— As linhas elétricas com tensão superior a 1000 V somente podem ser instaladas sob o Piso 
Monolítico junto com instalações elétricas de outros tipos desde que se tomem as precauções 
adequadas para que, em caso de falta, os demais sistemas não sejam submetidos à sobre, 
tensões., conforme o item 6.2.9.5 da ABNT NBR 5410:1997., Na prática, essas precauções 
normalmente não são técnica e economicamente viáveis, e deve-se evitar o compartilhamento 
do espaço sob o piso entre instalações de média tensão e outros sistemas, muito embora o 
Piso Monolítico possa ser utilizado sem restrições exclusivamente para passagem de cabos de 
média tensão. 

 
1.5.2 Instalações de Telefonia 
 
As normas que disciplinam o assunto no Brasil são publicadas pela ABNT, e detalham todos os 
procedimentos de projeto e instalação das tubulações e cablagens telefônicas internas de edifícios. 
As normas para redes telefônicas internas em prédios são as seguintes: ABNT NBR 13300:1995, 
ABNT NBR 13301:1995, ABNT NBR 13726:1996, ABNT NBR 13727:1996 e ABNT NBR 
13822:1997. 
 O Ministério da infra-estrutura emitiu, em 22 de Agosto de 1992, a Portaria në 175, segundo a qual 
a instalação telefônica interna de edifícios passa a ser responsabilidade exclusiva do construtor ou 
proprietário. 
 
Em conseqüência dessa Portaria: 
 
— A concessionária deixa de analisar e aprovar os projetos de tubulação e rede telefônicas em 

prédios; 
— A concessionária deixa também de realizar vistorias nas instalações telefônicas internas 

executadas (tubulação e cabeação/fiação); 
— A concessionária se aterá somente à entrada telefônica do prédio (cabo de entrada/caixa de 

distribuição geral). Portanto, passa a ser de responsabilidade do projetista, construtor ou 
proprietário a concepção e construção do sistema telefônico. 

 
1.5.3 Redes de Informática 
 
As instalações de suporte físico de sistemas informáticos é regulamentado por inúmeras normas 
nacionais e internacionais; apesar disso, a rápida evolução dos equipamentos informáticos, tem 
muitas vezes levado as criação por parte dos fabricantes, de especificações próprias para redes 
informáticas. 
A tendência mundial tem sido de adoção de redes locais com suporte físico baseado em cabos do 
tipo par torcido, o que a torna semelhante, do ponto de vista de projeto e instalação, às redes 
telefônicas. 
O projeto das redes informáticas deve, portanto obedecer às normas aplicáveis a cada caso, e nos 
casos omissos, às recomendações do fornecedor dos equipamentos; as recomendações das 
normas relativas à instalação de cabos de redes informáticas sob pisos elevados se restringem à 
separação de fontes geradoras de perturbação, o que será abordado em detalhe no item 1.7. 
 
 
 
 
 
 



 

 

1.5.4  Cabeamento estruturado 
 
As instalações de cabeamento estruturado seguem as recomendações das especificações 
técnicas desse tipo de instalação, editadas por órgãos e empresas multinacionais. 
Nenhuma das especificações de cabeamento estruturado faz restrições à forma de instalação, 
ditando no entanto recomendações quanto à separação dos sistemas, que serão abordadas em 
detalhe no item 1.7. 
 
1.5.5 Outros Sistemas 
 
As recomendações estabelecidas neste manual para o projeto e instalação de  linhas elétricas de 
energia e de sinal satisfarão, na grande maioria dos casos, as exigências técnicas dos 
fornecedores dos sistemas. No entanto, se recomenda que o fornecedor do sistema ou 
equipamento seja consultado quanto ao sistema de instalação que se pretende adotar. 
 
 
 

1.6 
 

Instalação de Diferentes Sistemas Elétricos sob o Piso 
Monolítico 

 
 
O espaço sob o Piso Monolítico pode ser compartilhado por cabos de diferentes sistemas elétricos; 
essas instalações, no entanto, devem ser feitas de modo a garantir: 
 
— condições de segurança para as pessoas; 
— proteção dos equipamentos ligados aos cabos; 
— minimização das interferências elétricas entre os sistemas, de modo a assegurar a qualidade 

do funcionamento dos mesmos. 
 
1.6.1 Segurança das Pessoas e Proteção de Equipamentos 
 
As regras relativas à segurança das pessoas estão quase sempre ligadas aos sistemas de 
potência; esse assunto é abordado na ABNT NBR 5410:2004 — Instalações Elétricas de Baixa 
Tensão, da qual alguns aspectos são destacados no Capítulo 5. 
Os sistemas de sinal são inofensivos pela sua natureza; é necessário, que se adotem medidas que 
evitem contatos elétricos acidentais entre os sistemas de potência e de sinal; essas medidas são: 
 
— Isolação adequada entre os condutores dos diversos sistemas; 
— Separação física adequada entre os componentes dos diversos sistemas em que existe a 

possibilidade de contatos diretos. 
 
Cabe ressaltar que essas precauções devem ser adotados em toda a extensão das instalações, e 
não só nas instalações localizadas sob o Piso Monolítico. 
 
1.6.2 Interferências Elétricas entre Diferentes Sistemas 
 
Todo condutor pelo qual circula uma corrente elétrica cria, ao seu redor, um campo 
eletromagnético; por outro lado, em todo condutor imerso em um campo magnético variável surge 
uma corrente elétrica induzida. Ao instalar cabos próximos entre si, deve-se tomar precauções para 
que as correntes induzidas nos mesmos não sejam nocivas ao funcionamento dos sistemas a que 
estão ligados; na grande maioria dos casos essas precauções são simples e de baixo custo. 
Evidentemente, os sistemas de sinal estão mais sujeitos a interferências nocivas, uma vez que 
funcionam com Sinais de baixa intensidade, que podem ser poluídos mesmo com pequenos 
valores de corrente induzida. 



 

 

A indução entre 2 condutores é maior quando eles correm paralelos, e desprezível nos seus 
cruzamentos; o valor da corrente induzida é proporcional ao comprimento do trecho em que os 
condutores correm paralelamente, e inversamente proporcional ao quadrado da distância entre 
eles. 
 
1.6.3 Meios de Reduzir as Perturbações Induzidas 
 
Dentre os vários recursos existentes para diminuir as interferências eletromagnéticas, destacamos 
as alternativas mais comumente aplicadas: 
 
a) disposição adequada das fontes potenciais de perturbações em relação aos equipamentos 
sensíveis; 
 
b) disposição adequada dos equipamentos sensíveis em relação a circuitos e equipamentos com 
altas correntes, como por exemplo, barramentos de distribuição e elevadores; 
 
c) uso de filtros e/ou dispositivos de proteção contra surtos (DPSs) em circuitos que alimentam 
equipamentos sensíveis; 
 
d) seleção de dispositivos de proteção com temporização adequada, para evitar desligamentos 
indesejáveis devidos a transitórios; 
 
e) eqüipotencialização de invólucros metálicos e blindagens; 
 
f) separação adequada, por distanciamento ou blindagem, entre as linhas de energia e as linhas de 
sinal, bem como seu cruzamento em ângulo reto; 
 
g) separação adequada, por distanciamento ou blindagem, das linhas de energia e de sinal em 
relação aos condutores de descida do sistema de proteção contra descargas atmosféricas; 
 
h) redução dos laços de indução pela adoção de um trajeto comum para as linhas dos diversos 
sistemas; 
 
i) utilização de cabos blindados para o tráfego de sinais; 
 
j) as mais curtas conexões de eqüipotencialização possíveis; 
 
k) linhas com condutores separados (por exemplo: condutores isolados ou cabos unipolares) 
contidas em condutos metálicos aterrados ou equivalentes; 
 
l) evitar o esquema de aterramento TN-C; 
 
m) concentrar as entradas e/ou saídas das linhas externas em um mesmo ponto da edificação; 
 
n) utilizar enlaces de fibra óptica sem revestimento metálico ou enlaces de comunicação sem fio na 
interligação de redes de sinal dispostas em áreas com eqüipotencializações separadas, sem 
interligação.” 
 
Cada um desses meios apresenta vantagens e limitações, e o conjunto de medidas adotadas para 
eliminar interferências nocivas deve ser estabelecida pelo projetista das instalações. 
Para os sistemas normalmente encontrados em escritórios, a tendência mundial aponta o uso de 
cabos coaxiais, par torcido, UTP, etc., mantendo-se afastamentos adequados das fontes geradoras 
de perturbação. 
O uso de tubulações normalmente é evitado, por limitar a flexibilidade de instalação e por ser 
desnecessário; no entanto, no item 1.7.3 são abordados casos em que tubulações rígidas são 
combinadas com instalações de cabos soltos sob o piso. 



 

 

 
1.6.4 Regras Práticas para Disposição dos Cabos 
 
Embora cada projeto deva ser estudado individualmente, e a disposição dos cabos obedeça a 
conveniências e particularidades próprias de cada caso, as recomendações a seguir são aplicáveis 
à maioria das instalações convencionais: 
 
— Os cabos de sinal podem ficar agrupados entre si, mas devem se distanciar dos cabos de 

potência nos trechos em que correm paralelos. 
 
— Sugere-se que sejam  respeitados os afastamentos da Tabela 1.1 entre os cabos de sinal e 

equipamentos geradores de interferências. 
 
 
 
 
 

Tabela 1.1 
 

Fonte de Perturbações Distância (m) 

Lâmpada de descarga 0,50 

Reatores e transformadores com potência até 500 VA 0,30 

Motores de indução com potência até 0,33 CV 0,50 

Motores de indução maiores que 0,33 CV 1,20 

Motores com coletores 1,20 

Transformadores de potência 3,00 

 
 

1.7 
 

O Dimensionamento do Piso Monolítico para as Instalações 
Elétricas 

 
 
O dimensionamento do Piso Monolítico deve ser feito de modo que o mesmo possa acomodar 
adequadamente as instalações elétricas; para isso, após o projeto geométrico do piso, deverão ser 
determinados: 
 
— Vão livre sob o Piso Monolítico; 
— Posições das caixas de tomadas redondas 
— Posições e dimensões das caixas de passagem e distribuição; 
 
A definição desses parâmetros deve ser feita pelo projetista de modo a atender as necessidades 
particulares de cada caso, considerando os aspectos relevados no item 1.3; a seguir é 
apresentado um roteiro básico para o dimensionamento, adequado aos casos mais usuais: 
 
a) Definir as posições das caixas de tomadas redondas — ver item 1.7.1; 
b) Definir o traçado básico dos cabos — ver item 1.7.2; 
c) Definir as posições das caixas de passagem e distribuição — ver item 1.7.4; 
d) Definir as dimensões das caixas de passagem e distribuição — ver item 1.7.5 
e) Definir o vão livre necessário sob o piso — ver item 1.7.6 
 



 

 

1.7.1 Posição das Caixas de Tomadas Redondas ou Quadradas 
 
As caixas de tomadas redondas deverão ser inicialmente locadas próximas aos equipamentos que 
serão ligados às mesmas, de modo a minimizar o comprimento dos cabos de ligação. 
Caso não exista um “layout” que defina a posição dos equipamentos, as caixas de tomadas 
redondas devem ser locadas nos pontos de maior probabilidade de utilização, e de modo a 
constituir uma malha, se possível regular, com a densidade adequada de tomadas. 
 
A densidade de tomadas para cada sistema deve ser determinada pelo projetista; a densidade de 
tomadas no Piso Monolítico pode ser reduzida de 15 a 30% em relação aos sistemas fixos 
convencionais, uma vez que ele permite a relocação de caixas de tomadas a qualquer tempo, 
adequando-se às necessidades do usuário. 
 
 
 
 
 

Tabela 1.2 
 

Sistema m² / Tomada 

Tomadas de energia 

Telefone 

Informática 

3 – 5 

5 – 7 

8 – 10 

 
 
 
Na figura 1.5 são apresentadas, em relação a uma mesa de trabalho, as regiões preferenciais para 
instalação da(s) caixa(s) de tomadas. 
 



 

 

 
Figura 1.5 - Posição de Caixas de Tomadas para Mesa de Trabalho 
 
As caixas de tomadas deverão ainda ser locadas de modo a não coincidirem com os eixos de 
modulação estabelecidos pela arquitetura para o forro e os caixilhos, uma vez que esses eixos são 
possíveis localizações de divisórias. 
Em edifícios sem ocupação definida, em que se utilizarão configurações de instalação elétrica em 
estrela arborescente ou barramento, pode-se ainda executar a instalação ate as caixas de 
distribuição, deixando por conta do futuro ocupante a instalação das caixas de tomadas e cabos 
secundários; essa situação exige no entanto que se tomem as precauções cabíveis para que a 
instalação executada posteriormente siga os mesmos padrões de qualidade. 
 
 
1.7.2 Traçado Básico dos Cabos 
 
O traçado dos cabos primários de potência e de sinal deve ser planejado conjuntamente, com a 
ressalva de que cada projeto deve ser analisado especificamente, mas de modo geral, sugere-se 
um afastamento entre os cabos de potência e de sinal, nos trechos paralelos; isso pode ser 
assegurado correndo-se os cabos por linhas de arcos afastados, ou fixando-se os feixes de cabos 
de modo a garantir a distância mínima. Afastamentos muito grandes entre os dois tipos de cabos 
devem ser evitados, já que levam a um aumento das dimensões das caixas de passagem e 
distribuição ou à criação de caixas adicionais. 
 
Os cabos secundários podem ser instalados livremente a partir das caixas de distribuição. 
 
1.7.3 O uso de Dutos e Tubulações 
 
Os dutos e tubulações normalmente não são necessários em instalações executadas sob o Piso 
Monolítico, e, sempre que possível, devem ser evitados, pois sua presença pode dificultar a 
passagem dos cabos; no entanto, eles podem ser necessários, em trechos curtos, para passagem 
de cabos que devem ser levados, pelo piso ou pela parede, para fora da área onde o Piso 
Monolítico foi instalado. 


